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RESUMO 

Introdução: A depressão afeta de forma significativa os idosos, com prevalência de 10% a 15% na 

comunidade e até 42% em instituições de longa permanência. Fatores como comorbidades, perda de 

funcionalidade, luto e isolamento social contribuem para o aumento dessa condição. Os sintomas incluem 

humor deprimido, falta de interesse em atividades, alterações no sono e apetite, sentimentos de culpa e 

pensamentos suicidas. A depressão no idoso costuma se manifestar de maneira diferente, com maior ênfase 

em queixas físicas e risco elevado de suicídio. No caso dos idosos, o isolamento social e a solidão podem 

levar à redução da função cognitiva e aumentar os riscos de problemas psicológicos. Quando não tratada, 

resulta em piora na qualidade de vida, aceleração do declínio funcional e maior mortalidade. Objetivo: 

Analisar a relação entre a depressão e o isolamento social em idosos. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

narrativa da literatura, mediante pesquisa de artigos publicados entre 2009 e 2020, nos idiomas Português,  

Inglês. Uma busca eletrônica foi realizada em banco de dados (PUBMED, SciELO e Google Scholar) 

utilizando os seguintes descritores: “depression”, “social isolation”, “relation” e “elderly”. Resultados e 
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discussões: A incapacidade física e comorbidades, como demências, podem levar ao isolamento social e à 

depressão em idosos. Nos idosos, um sinal comum de depressão é a desmotivação. Esse sinal pode ser 

causado pela dependência física e pela dificuldade de adaptação a novas situações, o que agrava o 

isolamento e aumenta o risco de depressão. Além disso, doenças somáticas, isolamento social e a redução 

da capacidade funcional interferem nas atividades diárias e na participação social, sendo fatores de risco 

significativos para o aparecimento de quadros depressivos. O idoso privado de convívio social sofre, 

deixando de realizar atividades que antes lhe traziam prazer, o que resulta em tristeza e limitações. No dia 

a dia, muitos idosos expressam dificuldades em lidar com o declínio das habilidades físicas e cognitivas, 

fatores importantes para manter sua autonomia e o reconhecimento social de seus direitos e interesses. Esse 

processo de declínio tanto leva a sociedade a isolar os idosos quanto os próprios idosos a se afastarem da 

vida social. Com o tempo, muitos se tornam menos sociáveis, menos afetuosos e calorosos, afastando-se 

do que antes lhes dava sentido e segurança. É possível perceber a inter-relação entre a depressão e o 

isolamento social. Sendo assim, manter uma vida ativa, baseada em atividades de entretenimento e 

comunicação, pode prevenir a depressão, o surgimento de doenças físicas e mentais, e a carência afetiva e 

emocional no idoso. Considerações Finais: É essencial compreender que a convivência social e a prática 

de atividades em grupo são fundamentais para a saúde mental e o bem-estar dos idosos. Portanto, a 

promoção de estratégias de integração social, a oferta de atividades cognitivas e recreativas e o suporte 

emocional são fundamentais para melhorar a qualidade de vida dos idosos, prevenindo o isolamento e a 

depressão, e proporcionando um envelhecimento mais saudável e digno. 

Palavras-chave: Depressão; Idoso; Isolamento Social. 
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